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“A secularisaçãodo ensino"

a 'consequendia necessaria 'e in-

dispesaveltd'a obrigação de fre-

quen'cia escolar! Mas, pagan'.
l

tam Os adVersa'ri'os da decola-I

risação, tera 'o EStado 'o direi'-

to de obrigar os' pais' a 'manda- j

rem seus filhos a 'escolhi'

E'_ fora' de clI vida que tem

c', mais ainda; @um quanto'o

'- Enade 'não deva! p 'ter' o mono -

'pollo da: "instrução, é preciso

que, no interesse da' 'seciec'iad'e,'

os poderes COnstituido's se ins-

pirem nos mais corri' letos pro-

gressos'da sdieiicih' é'dãgogica

e dos principios democraticos,

j eidlrijame lisç-ali's'etn oensino

i

'ea educaçãocivica das "gera-'-

ções novas, 'para quedaiescola

sáiam corações bem .'fomiados'

e !inteligencias mb'dstecidas por

u'mrsaber lnil eiproveitdsó”pai

re opala.: ›- V › 2

. Em' Portugal 'quad nada se A

tem feito a favor da' instrução

p'ubiiça em qualquer-“dos, 'ra'-

mos. Pelo que respeita ains-

trução primaria, :emo-1a 'obri-

galoria, é ~ verdade, mas porum

desleixo natural em paizes go-

vernados por sistemas politicos

que não encontram apoio na

opinião publica, o preceito da t

obrigação não se cumpre e

tambem as autoridades 'com-'-

petente's se não importam para

nada' com isso. apesar da letra

expressa da lei. O profe'ssorado

vive no mais vergonhoso esta-

do de miseria', e bem póde di-

zer-se que, a não ser em Lis-

boa, as escolas são em geral

verdadeiras pocilgas sem ar,

sem luz, 'sem ace'io e sem dis-

posição aprOpriada para o en-

sino, onde as crean'ças são bar-

barame'nte tortui'adas com pro-

'çessos de educação retrogra-

dos e fatigantes, e com casti-

gos violentos que não podem

j _g nem devem permitir-se. .

l

. à'h'tições, porque, assim como

l

'-

O nosso ensino está atra-

udiSSimo, porque os poderes

publicos mais pensam em do-

minar por meiode expedientes

corrutores, do que em prover

de'remêdio os *males da nação,

manuais *nem quasi podem

pomar. . .
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, _- jresse superior dest povos, o_

_ jEStãdO'iemídireito a forçar os

pais que não cumprem os seus

mais :honrados deveres, a man-

darem os _filhos á escola e a

Idirigir .a instrução e a educa-

jção:civica que ali lhes deve ser

 

jministràda.

lar

 

iral.

'aquilo que não possue.

Não póde egualmente ha-

ver obrigação de frequencia

sem secularisação do ensino

*

* *

inárçó ,as 1913
_ _ - _._____._.__.._._._.___.

 

réis. Sem estam-

, b, acresce a importancia _com eia dispendidtLA

sdià l ou 15 de cada mezí'e cobrada no começo

de_ cada trimestre. Não noitestituern ios originais. _l , i

  

E, como a obrigação e-sCO-

seria um absurdo impratia

?cai/.el “Sem a gratuilídade do

,ensino primario, o Estado tem

jpela sua parte odever de ateu.

:der ás necessidades da instrui-

'Fção, 'pedindo [ao .imposto os,

*recursos necessarios para que

;nada falte- nesteramo de servi.-

'ço publico, que, sem duvida

“alguma, é or maisimportantoe

ifecundo de. todos,porque é o

!quer 'prepara as nações para

jdesafogadamente seguirem no

.caminho .dia. sua 1 prosperidade

ierdo seu engrandecimentomo-

Não j pode. haver obrigação

(de frequencia semgratuitidade

ido ensino, porque senão pôde,

iforçanwnhnfdu de, familia. po. -

bre, que mal tem recursos pa-

ra se alimentar, a dispender

publicana, e porque era um

sabio e uma gloria do seu paiz.

Morreu, mas a sua obra es-

plendida ficou concluída e será

sempre o seu mais comovente

elogio. '

Devido em grande parte á

sua iniciativa arrojada e per-

severante, a França contará

bons milhares dei analfabetos,

do que antes de serem espa-

lhadas as milhares de escolas

que a Republica tem estabele-

cido por todo o; paiz, fazendo

enormes sacrificios de dinheiro,

apesar da desastrosa situação

tinanceiraz que lhe foi lagada

pelo imperio.

Devido á sua próp'aga'nda

insistente em favor do _princi-

pio da' obrigação escolar, as

escolas írancezas são hoje fre-

quentadas qtiasi por mais l um

milhão de creanças, do que em'

1870, o que fatalmente ha de

no futuro concorrer em subido

grau, para que a riqueza da-

qnela grande e generosa nação

se desenvolva cada vez com

mais intensidade. _

---=s:aoaa=--

Bum 'ria

O deputado nosso amigo,

o sr. ministro do fomento

ácêrca da ameaça de asso-

riamento pelo avanço de du-

nas de areia na barra e ria de

Aveiro, em virtude do que o

sr. Antonio Maria da Silva

vai mandar um engenheiro

da especialidade estudar o

de Aveiro.

sr. Alberto Souto, informou

'que a França .adotou com

modo de obstar a que os as-

soriamentos se prolonguem.

E' digno de reconheci-

mento 0 acto do ilustre de-

putado.

_W

Congresso do Partido

republicano português

Falando da secularisação

do ensino publico, faitariamOs

a um dever sacratissimo se não

prestassemos aqui a nossa ho-

menagem á memoria'de Paul

Bert. Foi ele o mais denodado

campeão dessa ideia brilhante,

   

   

    

   

enormes beneficios para a de-

mocracia e para .a, liberdade.

Foi ele o patriota incansavel,

que na tribuna defendeu este

principio de justiça, dizendo

ali verdades que a França in-

Está definitivamente as-

sente que o Congresso do

partido republicano portu-

guês se realise em Aveiro.

Conseguiu-se arranjar na

feira aplaudiu, Ae que merecem

o aplauso de _todo o mundo

civilisado, por dizerem respei-

to a uma questão da mais

transcendente importanci'a,que

va todos os povosinteressa.

Paul Bert, cujo nome é co-

mo que um simbolo de guerra

contra a reação promovida pe-

los inimigos dOs pr ugressos do

espirito humano; Paul Bert, o

apoStolo dedicado do aperfei-

”P03'15"50 se "5° cumPre 0 çoamento da instrução; Paul

preceito da 'fraquencia' obriga-i

orla, apesar de sermos q'nasij

ul'n posto de' analfibetos. j

' 'A obrigação da frequencia¡

Êéblar :é já”hóje um prinlcipiol

¡ñtiis'cdtlveh Adotam-o todas'

õ'Estàdo tem o ' dever de ga-j

rantir_ as condições do franco e-

c'oiiiileto desenvolvimento or-

gll' ida' infancia, para que a

sociedade não passe a ser um

ag'iglgtldb'deqlidivíduos rachi-

tÍÓUt, :sem vtiígo'r e sem apti-

' (iões industriais; assim como

os governos e as corporações

administrativas teem o dever

de olhar pela salubridade pu-

blica, ainda com o mesmo in-

tuito, assim tambem no inte-

I

l 

 

Bert, o servidor incançavel da

Republica, que da escola livre

'fazia depender o futuro da sua

amada patria, e que, como mi-

nistro e _como deputado. sem

cessar lutou para banir da

França a nodoa deshonrosa do

analfebetismo; Paul Bert, o

sabio eminente, ,o orador ge-

pial, o jornalista invencível,

faleceu ha mezes no Tonkin,

sacriñcando-se pela patria, o

qual, desde 187o, deu todo á

esforçoda sua energia toda a

autoridade do seu nome etodo

o prestígio da sua palavra.

Morreu, deixando um enor-

me VtICUO. poque, depois de .

Gambeta, era um dos nomes

mais venerado's da França re-

  Cidade acomodações bastan-

tes para os congressistas,

.que são em numero elevado.

_W

'lis festas da cidade

Reuniu de novo a comis-

são que se propôz levar a

efeito as Festas da cidade,

assentando em nomear uma

sub-comissão encarregada de

angariar os fundos necessa-

'rios para a reaiisação das fes-

tas, a qual ficou constituida

;pelos srs. dr. Luiz de Brito

Guimarães, Francisco da Sil-

va Rocha, João Pinto Ra-

chã'o e Rui da Cunha e Cos-

ta, sendo o programa defini-

tivamente escolhido o se-

guinte:

1.° Exposição de arte sacra;

2.°, Concurso de gados; 3.°, Pa-

rada escolar; 4.“, Parada ciclista;

5.°, Concurso de bandas do dis-

trito; 6.“, Batalha de flores na

ria; 7.°, Serenata na ria; 8.0, Con-

curso de barcos iluminados; 9.°,

Fogos de artifício; 10.°, Festivais

no jardim publico com o concur-

so de ranchos de tricauas.

As Festas da cidade de-

vem realisar-se na primeira

semana de junho.

 

Publica-se ás quartasdeiras e sabados

_om_-

Não é da responsabilidade do jornal'a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

dentro _em póuco _menos un's .
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Fundado em i4 deteverei ro de 1852 por Manuel Firmino de Almeida Maia

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios. 40 reis

por linha singela. imposto do selo lÚ reis. Anuncios permanentes, contrato cs-

pccial. Os srs.assinantcs teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anuncia n-se us publica-

ções de que ã redação seja enviado um exemplar.
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' que' dizu “Manchester Guarani

  

'Afonso Gosta. e 'o governo

Um magnifico artigo de con-

sagração Re ublica-portugue-

za e aos seus omens de maior

prestígio, em destaque dos quais

se põe em primeiro logar o ilus-

tre chefe do governo.

E' do Manchester Guardian, o

velho e intemerato liberal in-

i. glez:

,O destino de Portugal es-

tá hoje .nas mãos do dr. Afon-

sO'r'Costa, chefe -do partido

radical. O nome do atual

presidente do conselho de

ministros da Republica-por-

tuguesa não é desconhecido

natinglateiira. No momento

;da revolução de outubro de

'19.10, _os correspondentes es-

trangeiros, que tinham ido

'observar aquele acontecimen-

no, foram unanimes em um

unico ponto. E este era o re-

,conhecimento de que o dr.

_Afonso Costa era, não só-

mente a força inspiradora do

*movimento 'revolucionario,

como tambem o «homem

forte» da nova'Republica. Es-

ta_ impressão .fOi tão intensa

que, embora Atenso Costa

tivesse umafama um pouco

vaga de socialista, os repre-

sentantes da imprensa mais

conservadora da Europaman-

davam dizer quepara ele, se

voltavam as esperanças da

gente sensata de Portugal.

Seria precipitado concluir

pela absoluta justiça de apre-

ciações feitas em um momen-

to de grave comoção politi-

ca e quando certos aspectos'

de uma individualidade im-

pressionam profundamente

os espetadores, provocando

deles um juizo exagerada-

mente elogidso sobre o cara-

ter total da pessoa. Mas é

forçoso reconhecer que, du-

rante os vinte e oito mezes

em que o seu nome tem es-

tado em vivo destaque no

primeiro plano da politica

portuguesa, Afonso Costa

não mereceu ainda ser des-

pojado do qualificativo de

«homem forte» que lhe dé-

ram 'por ocasião da procla-

mação da Republica-portu-

guêsa. Nesse periodo sufi-

cientemente longo para pôr

á prova uma reputação poli-

tica, Afonso Costa -tem sido'

violentamente criticado pelos

inimigos da Republica e es-

pecialmente pelos clericais

que o d'etestam. Os elemen-

tos conservadores do parti-

do republicano não teem pou-

pado o atual primeiro minis-

tro. Os seus actos e as suas

opiniões teem sido analisa-

dos com implacavel severi-

dade e ha, portanto, amplo

material para julgar o homem

eo politico.

Parece, pois, que o go-

verno de Portugal está nas

mãos do estadista mais com-

petente para resolver os pro-

blemas mais urgentes do mo-

mento. E toda a simpatia dos

espiritos adeantados da Eu-

ropa, e 'especialmente dos

radicaisringlêses, cerca o no-

vo ministerio organizado pe-

lo «homem forte» do novc.

Portugal. A joven Republicz.

portuguesa já tem tido du

rante estes dois anos varias_

provas positivas da simpatia

com que o novo regimen d;

Portugal é encarado pela

opinião publica da inglaterra

e pelo governo britanico.

O ministerio Afonso Cos-

ta póde estar certo de que

essa simpatia e esse auxilio

moral e diplomatico lhe con-

tinuarão a ser dados com a

mesma lealdade e amizade

com que foram dispensados

aos gabinetes anteriores da

.Republica. E interpretando o

sentimento geral dos liberais

inglêses, nós desejavamos ao

novo ministerioda Republi-

ca amiga e aliada o exito na

sua obra de consolidação de-

mocratica. Para levar a bom

fim essa tarefa, não faltam

elementos ao inteligente, in-

tegro e energico republicano,

que ocupa o cargo de chefe

do gabinete. E esperamos

que as brilhantes faculdades

do sr. Afonso Costa consi-

gam reparar nas finanças por-

tuguêsas, cuja direção ime-

diata ele em boa hora assu-

miu, o cáos nelas deixado

pela administração inepta e

corruta do antigo regimen.
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Combatevse por todas as

formas a nova lei de contri-

buição predial. Fazem dela,

a oposição monarquica e a

oposição republicana, cava-

lO de batalha contra o go-

vernoe especialmente con-

tra o ministro das finanças,

que é ao mesmo tempo o

chefe_ desse governo e o di-

rigente do partido democra-

“tico.

Tem defeitos, diz-se. E

que obra, alem da Natureza,

ha na terra que os não te-

nha? Mas para os corrigir a

propria lei nos fornece os

elementos. Resam assim:

«Art.° 8.° Os contribuintes

poderão reclamar ou recorrer dos

lançamentos feitos em execução

dessa lei, ou por erros de calcu-

lo, ou por exagero do rendimen-

?to coletavel inscrito.

§ 1.° No primeiro caso, a re-

clamação ou recurso seguirá os

tramites ordinarios, abreviados,

conforme instruções que serão

publicadas pelo ministerio das

finanças.

§ 2.° No segundo caso, o cou-

'tribuinte poderá oferecer todas

provas que tiver do seu rendi-

mento coletavel, incluindo as que

resultarem da sua obedicncia ao

,decreto com força de lei de 12

de novembro de 1910 e proce-

*der-se-ha, sendo preciso, á ava-

liação nos termos do arligo 12.“

da lei de 4 de maio de 1911, e

c'om a sanção de ficarem as des-

'pezaz a cargo do reclamante

quando se verifique que o rendi-

mento real é egual ou superior

ao contestado.

§ 3.° Os resultados destas re-

clamações, recursos e avaliações

constarão das matrizes para to-

dOS os efeitos; e os contribuintes

que forem atendidos receberão

- os competentes titulos de anula-

ção, para serem compensados por

ocasião do pagamento das ulte-

riores contribuições prediais dos

mesmos predios.›

Apontem-lhe os defeitos,

mas haja a lealdade de lhe

patentear as virtudes.

*

Carteira ie apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. ldalina Augusta

Regala de Figueiredo, e os srs. Albino

Gonçalves de Amorim, Abel Duarte de

Pinho e Pinto e José Afreixo.

Amanhã, as sr.as D. Ester de Vi-

lhena de Almeida Torres, D. Maria

joana de Resende e Vasconcelos, D.

aura Català, D. Estela Côrte-real Ma-

chado, D. Zilda Santos, e o sr. Duarte

Mendes da Costa.

Alem, a sr.a D. Adelaide da Rocha

Cunha.

Depois, as sr.“ D. Maria V. Go-

dinho, D. Elvira de Oliveira Pinto, e

  

Os numeros pelos quais

em todo o distrito de Aveiro

o sr. joão Maria Pereira Campos.

VlSlTAS:

Estiveram nestes dias em Aveiro,

os srs. Justino de Sampaio Alegre,

João Afonso Fernandes, dr. Brito Ca-

nedo e Francisco de Almeida e Brito.

' O De visita aos seus, encontra-se

em Aveiro a sr.“ D. Julia Regala, ha

muitos anos residente em Vizeu.

EM VIAGEM:

Acompanhadas da sr.“ D; Benedita

Rezende, seguiram para Londres as

?si-.as D. Maria Domingas de Almeida

;Azevedo, gentil filha do sr. dr. Antonio

' Emilio de Almeida Azevedo,e a sr.“ D.

Maria da Conceição de Azevedo, uma

das mais interessantes senhoras da

nossa sociedade, filha da sr.“l D. Rosa-

' lina de Azevedo.

O já retirou da sua casa de Tra-

vassô, onde esteve algum tempo, o sr.

LFrancisco da Silva Melo, capitalista e

proprietario residente alem do Tejo.

O Está de regresso ao paiz o nos-

so bom amigo e activo industrial no

Ceará, sr. Francisco. josé Lopes de Al-

meida.

O Passou ontem á noite na esta-

ção desta cidade, com destino ao Por-

to, e acompanhado por alguns amigos,

deputados e senadores do partido evo-

lucionista, o sr. dr. Antonio Jose de

Almeida.

ENFERMOS :

Passa agora melhor dos seus inco-

modos o ilustre escritor nosso amigo e

colaborador, sr. dr. Lourenço de Al-

meida Medeiros.

Mocrvoe DAS ESCOLAS:

Já começaram a chegar, no goso

de ferias, os estudantes nossos patri-

cios que lá fóra frequentam escolas su-

periores, e entre eles os srs. Camilo,

Emanuel ejacinto Rebocho, José Feio

Soares de Azevedo, Fernão Mar nes

Gomes, José Lebre de Magalhãesjos'é

-Cardoso e outros.

   

devem ser multiplicados os

rendimentos coletaveis ins-

critos nas matrizes para se

poder obter os novos:

«Aveiro e Agueda, 2.620; Al-

bergaria-a-velha, 2.220; Anadia,

2.274; Arouca, 2.262; Aveiro,

2.32.4; Castelo dc Paiva, 2.290;

Espinho, 2.709; Estarreja, 2.295;

Feira, 2.270; llhavo, 2.293; Ma.

cieira de Cambra, 2.233; Mealha-

da, l.963; Oliveira de Azemeis,

2.460; Oliveira do Bairro, 2.156;

Ovar, 2.248; Sever do Vouga,

2.293; Vagos, 2.294.›

-adm-

Em torno dos quartel:

Foi colocado em cavalaria

2, Lisboa, o major de cavala-

ria 8, sr. Carvalho da Costa,

que daqui sai deixando bom

nome como oficial distinto

que e'.

==- Os oficiais e sargen-

tosdo corpo de cavalaria 8

aqui aquartelado, tem tido

diariamente exercicio de sal-

tos para aslimediações de Es-

gueira, exercicios que são di-

rigidos, respetivamente pelo

major e aiferes do mesmo re-

gimento, srs. Carvalho da Cos-

ta e Sá Guimarães. Num dês-

ses exercicios sucedeu ao sar-

gento Manso Preto ser cuspi.



 

do sem consequencias de maior, l nosso velho amigo, sr. João Fran-

e a uma das montadas partir Císço Leitão-,farm dó qual lá

. tivemos ocasrao de vêr.
uma mão pelo que teve de sei J A .

10,0 abatida_ 4+_ á se encontra em vei-

° , ro, tencmnando abrir hOje o seu

Pedlu Para fazer Par' estabelecimento, o representan-

te da atual escola de recrutas, te do Grande Armazem do Bu-

o t.° sargento de cavalaria 8, 1h50, do Porto, sl'- Simão M00'

José dos passos_ teiro de Carvalho.

E' quem abre neste ano a

«Feira-de-marçm, que promete

ser extraordinariamente concor-

rida.

Já vimos parte do seu ma-

gnifico sortido. Ha ali bem por

onde escolher.

O Grande Armazem do Bu-

lhão e' a casa que no Porto mais

vende por ser tambem a uela

que melhores artigos tem. es-

tabelecimento, neste ano, dessa

filial entre nós, no grande mer-

cado de março, obedece ao sim-

ples desejo duma viagem de

propaganda com artigos de pri-

meira ordem 'e por preços sem

confronto.

Falaremos mais de espaço.

lero nova-Está no prélo

um novo livro do ilustre escritor

'IOSSO conterraneo, sr dr. Jaime

de Magalhães Lima.

Tem por titulo Rogações de

um cronista, e deve sêr. como

todos os que constituem a já

vasta coleção de inspirados vo-

lumes do mesmo autor, uma obra

interessantissima, de apreciavel

merecimento literario.

A luta pela vida-«Prisões-

   

   

  
  

   

   

      

  

 

    

  

   

 

movimento local

 

Anotações do passado (1912) -

Dia 15 ae março-Aparece me-

lhor o tempo.

-oo- Em Ovar começa a ins-

talação da luz eletrica.

, Dia 16.-E' posto á venda o

Codigo do Processo-comercial ano-

tado pelo nosso amigo, sr. dr.

Barboza de Magalhães.

Dia 17.-A geada cobre os

cam os e telhados uma espessu-

ra e 0,'“0 2.

Dia 18. - Chove torrencial-

mente, transbordando as aguas

da ria.

Uma necessidade-E' de ur-

gente necessidade a vedação da

vala que atravessa o llhote e da

escoante as aguas que afluem em

uantidade á propriedade que no

&ôjo possue a familia Mendes

Leite.

Como está, mal está aquilo,

que serve para despejo de todas

as coisas nocivas a saude publi-

ca,até pela aglomeração de mos-

  

  

   

  

  

aproximação de Porto-novo e Ca-

banelas e- vá ligar na Farrapa

com a estrada nacional n.o 4o.

que pelo extremo do concelho

segue de Ovar a Entre-os-rios,

passando por Oliveira de Aze-

meis e Arouca. '

dia solicitou tambem a re ara-

ção de que carece a estra a de

Mira a Poiares, principalmente

na parte compreendida entre as

povoações de S. Lourenço e

celho.

mo dia do corrente mez deve

realisar-se no Côjo, um match

de foot- ball entre o Leixões-sport-

f'61188.

sat de se haver anuncmdo para

'breve o inicio do funcionamento

de tranSportes de mercadorias

pelo Canal de S. Roque, é certo

tornos ao comercio local.

gi'o Mondego, que, como se sabe,

e uma das mais consideradas ca-

sas de educação e ensino no

paiz, resolveu inaugurar neste ano

a Festa á Natureza, que estava'

para realisar-se agora, mas que

ficou adiada para maio, dia em

,que ali se faz.

e.

quitos, portadores de microbios,

Com um pequeno dispendio

em capas de pedra de Eirol se

véda o escoadouro á superficie

dos terrenos que atravessa, dei-

xando assim mais facilmente e

sem entraves passar as aguas a

que da vasão.

A' Junta de obras da barra,

a quem pertencem os terrenos

em questao, se impõe a necesst-

dade de prOCeder sem demora.

Ocasiões ha em ue a aco-

mulação dc detritos e ali tanta,

que as aguas não passam. A

abertura da vala foi uma acerta-

da resolução, para que concor-

remos com as nossas reclamações

de algum tempo. Faça-se agora

o resto, que é veda-la, por meio

de capeado, ao assoriamento e

obstrução por coisas que pre-

judicam a higiene e repugnam a

vista de quem passa.

“Feira-de-março".- Já come-

çou a chegar madeira para o

(Mercado de S. José», com que

abre a «Feira-de-março», e que

deve realisar-se, de um e outro

lado do Cais, no proximo dia 19.

Do dia i3 do corrente ate' a

proxima 4.a feira é vedado, pela

postura respetiva, o transtto de

madeiras pela cidade, quer pe-

la ria quer por estradas, seja

com que aplicação fôr, exceto a

que venha para aquele mercado

ou se destine á construção

do abarracamento da ¡Feira-da-

marco».

E' medida que tolhe qual-

quer tentativa de fraude e por

isso bem entendida.

-oo- Dá-se atividade á cons-

trução daquele abarracamento,

ue deve estar concluido ate 24

o corrente para em 25 se po-

der abrir o grande mercado.

40- Um dos sortimentos mais

completos com ,que concorrem á

«Feira» os comerciantes e in-

dustriais de mobiliario, e o do
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TRADUÇÃO DE JOSÉ WHO mas se o tivesse encontra-

IX

Aumenta o sobreaalto

-Cumpriste com o teu preender, o que me faz bas-

dever e vens dizer-me que o tante mal, porque me preso

dr. Samuel desapareceu?! con-

traveio D. Pedro num ímpeto

de colera. Isto é verdadei'. . .

Responde! V

O general estava medo-

nho; Bonifacio e Santiago pa-

reciam dois réus deante do

juiz.

- Então emudeceste?, . . permanecí sempre ao lado do

gritou-lhe o militar, agarran- doutor Samuel durante a sua

do-o violentamente por um longa e penosa doença, A fe-

braço. Dize o que sucedeu.

Bonifacio cobrou animo e torno na cabeça, que o pobre

erguendo a cabeça, respon- velho era apenas um idiota,

deu:

   

      

   

  
    

  

      

   

 

  

     

   

  

      

    

  
   

  

 

   

           

  
  

        

    

   
  

   

  

    

   

   

  
   

 

  

  

  

  

Deram entrada na cadeia 25 pes-

cadores da nossa ria, multados

pela capitania do porto em pe-

nas pecuniarias, que não te'em

neios de pagar e por isso es-

piam na prisão. E' gente pobre,

com numerosa familia e que,

sem outros meios, procura ga-

nhar a vida na exploração da in-

dustria da pesca em que sempre

se empregou.

Fumo-se menos 7-- No mez

ie fevereiro findo foram impor-

tados por part culares “833“,686

Je charutos; 3:059H,860 de ci-

garros, e 2i4k',580 de tabaco pi-

cado.

Em comparação com o mez

anterior foi de menos 297“,256

le charutos, mais 362“,077 de

cigarros, e menos 2“645 de ta-

baco picado que se consumiu.

Cinematografo.-Deve ter ho-

ie logar, no Teatro-aveirense, a

exibição da esplendida fita de

arte, de 1500 metros, ultimo su-

cesso da casa Cities, sob a desi-

gnação da Na senda do crime.

E' contar com casa cheia.

Do dia ig em diante, as ses-

sões passam a realisar-se ás 8 e

9 e meia horas da noite.

Camaras municipais-A co-

nissáo de finanças da camara

los deputados vai proceder á

elaboração dum proleto de lei

;onccdendo certas facilidades ás

:amaras municipais para impor-

tarem material eletrico destina-

lo á iluminação publica e aos

estabelecimentos de beneficen-

cia.

As camaras poderão pagar

os direitos de importação do re-

l'erido material em dez anuida-

Jes, sem comtudo estarem su-

jeitas ao juro de móra.

-oo- A camara municipal de

Macieira de Cambra, deste dis-

tríto, solicitou do governo se

nande proceder ao estudo de

uma estrada que, partindo dc

aquela vila, atravesse as povoa-

ções de Lourosa, Paredes, com

W

- Não emudeci, sr. gene-

ral; mos devora-me a raiva

porque o doutor zombou da

minha Vigilancia.

E suspirando com ira,

acrescetou:

- Procurei-o inutilmente,

do. . . estaria agora sem vida!

- Cala-te, imprudente!

acudiu o general. Conta o que

sucedeu, mas fala baixo-

- V. ex.' acaba de re-

de ser um servidor tiel.

-- Não te peço que des-

culpes o teu procedimento,

nem que exaltes os teus me-

ritos, o que quero saber é o

que se passou em Horche,

.- Cumprindo as ordens

de v. ein', VolVeu Bonifacio,

rida produzira-lhe tal trans-'

que ria ou chorava segundo a

na industria, para a inauguração

da Fraternal, associação desti-

nada a proteger, nomeadamente

nas suas colocações, os compa-

nheiros de Colegio

velado qualidades

   

  

   

  
    

   

   

  

    

  
   

   

   

   

         

   

  

40- A do concelho de Ana-

Quinta-da-alegria, daquele con-

Match de Foot-baII.-No ulti-

club e o Grupo de foot-ball aver'-

O ramal de S. Roque-Ape-

or enquanto se não fez.

facto está. causando trans-

queCp

“Festa á Natureza... -0 Cole-

que neste estabelecimento se reu-

nem muitos dos seus antigos alu-

nos, hoje em situação de desta-

que na politica, no comercio e

ue hajam re-

de trabalho e

de carater que os tornem di nos

da consideração a dispensar- hes.

Alem duma sessão solene e

dum sarau desportivo, haverá

uma merenda de confraternisa-

ção entre os numerosos antigos

colegiais do Mondego, que tão

distintamente dirige o nosso pre-

sado amigo e Conterraneo, sr.

Diamantino Diniz Ferreira.

Emigrantes-Pelo overno ci-

vil do nosso distrito oram con-

cedidos na semana ñnda em 15

de fevereiro 156 passaportes a

emigrantes, acompanhados de 15

pessoas de familia.

LeI dos adldos.-Todos os

funcionarios que se acham'na si-

tuação de licença ilimitada ou na

inatividade, logo que fôr apro-

vada ela camara dos deputados

a lei os adidos, teem de se apre-

sentar nos seus respetivos mi-

nisterios.

E' de io dias o praso para a

apresentação para os que estão

no continente, e de 60 para os

que estiverem no ultramar ou

no estrangeiro.

Valores combinados-São as

seguintes taxas que passam a vi-

gorar para os valores permuta-

dos pelo correio portuguez com

os paizes estrangeiros: corôa, z i4.

franco, 205, marco, 253; ester-

lino, 46 7/45; pcseta, 200; dolar,

tattoo reis.

Obras publicas-Vai ser aber-

to concurso para lugares de con-

dutores de obras publicas e pa-

ra chefes de conservação.

40- Com o magnifico tempo

w

maior ou menor intensidade

das suas dores. Mas ha alguns

dias atraz, pareceu-me notar

mais firmeza no olhar do dou-

tor, mais serenidade, e uma

tarde surpreendi-o sentado

num dos bancos do jardim.

tendo todas as aparencias de

um homem que procura re-

cordar-se duma coisa quelhe

fugira da memoria Apenas

desconñei que o doutor pode-

ria recobrar o juizo, comecei

a espia-lo com_ mais insisten-

cia; mas coisas, sr. general,

que, para as tirar a liznpo,não

resse dum hom.;m agradecido:

o dl'. Samuel de certo descon-

iiou _ic mim. porque, por mais

perguntas que lhe tiz, nem

uma palavra me respondeu,

de modo que não poude ave-

riguar s: lhe tinha ou não vol-

tado o juizo.

Bonifacio fez uma pausa,

porque o seu _amor proprio,

gravemente ferido cem a de:

saparição do medico, não lhe

deixava encontrar palavras

p..

exito da construção, que

ficar solida, a activa ñsca isacão

da direção das obras pub icas do

que tem feito, por tal forma se

adeantaram os trabalhos de cons- roubarem. Foram, porem, pre-

trução da nova estrada do Farol sentidos, e fugiram por onde ti-

á Costa-nova, que a poucos dias de nham entrado.

basta a boa vontade e o inte- ,

aqui estarão completamente con-

:luidos.

Ja ligam, o pequeno ramal

queeiustia no Farol, com a es-

trada em Construção, pouco fal-

tando para se poder estabelecer,

definitivamente o transito. "

Muito concorreu para o bom

arece

do sr. Luiz Moreira, em ,regado

distrito.

Serviços postais. - Queixa-se

o si. Francisco Coelho, desta ci-

dade, de haver desaparecido umi

carta que ha dias expediu daqui

para Coimbra com uma nota de

5:ooo reis. Esta quantia manda-

va-a ara seu filho, aluno do li-

ceu e aquela cidade, que devia

partir para ferias por estes dias

Raras vezes deixamos de vêr

na imprensa varias queixas con-

tra o serviço dos correios, que

em verdade continua mal.

Q que é dificil é conseguir

averiguar quem assim abusa por

essas repartições fóra, fazendo

cair muitas vezes suspeitas sobre

quem longe está de as haver

merecido.

-oo- A folha oficial publicou

a lista dos agentes da Caixa-eco-

nomica-postal nomeados para di-

ferentes localidades, encontrando-

se entre eles o sr. Antonio da

Rosha Martins. rofessor na fre-

guezia de Ara as, deste conce-

lho. Esta agencia já começou

a funcionar e e a primeira en-

tre nós que se estabelece. U

cargo é gratuito.

oo- Foi ali modificado o ser-

viço postal de harmonia com os

desejos da população.

Aquela freguezia passará a

ser servida por um giro rural

cm substituição das conduções

de malas que ali havia.

à* Fo: suspensa, na cida-le,

a distr buição das i4 horas, visto

que, como logo no começo dela

issémos, o facto dava logar a

que a correspondencia do norte

ficasse retida no correio até àque-

la hura, ocasionando prejuizos.

Faz-se agora como se fazia

dantes, distribuindo-se aquela as

g horas e a do sul. vinda no ra-

pido, as 20 com a que chega

pouco antes.

Em torno do dlstrlto. - Tor-

nou agora a ser assaltada e rou-

bada a egreja paroquial de Ague-

da. Foi de none e por meio de

chave falsa, que os gatunos en-

traram forçando as fechaduras

de todas as caixas de esmolas, e

roubando todo o dinheiro que

dentro delas encontraram. Ten-

taram arrombar a do altar do

Senhor dos Passos, mas não o

conseguiram, deixando, ao sair,

aberta a porta por onde haviam

entrado

40- Quando ha dias a espo-

sa do industrial, sr Gil da Silva

Rés, I de Agueda, acendia um

pequeno gazometro, este explo-

diu, indo a campanula bater-lhe

com violencia no sobrolho e5..

uerdo. fazendo-lhe um grande

erimento.

roe- Na freguezia de Maci-

nhata da Seixa, os gatunos, fa-

zendo um grande buraco numa

das paredes da casa de Joaquim

Vilarinho, por ele consegurram

entrar para uma das dependen-

cias da casa com tenção de a
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para desculpar o seu proce-

dimento.

- Continua, advertiu o

ãeneral.

-- Ante-ontem á noite, o

doutor estava no seu escrito-

rio, sentado na cadeira de bra-

ços; eu, escondido na alcova,

espiava-lhe todos os movi-

mentos, e comquanto o visse

revolver papeis, monomania

muito frequente nele, confesso

que não suspeitei da_ tramoia.

Ah! se eu tivesse sus-pei-

tado, mesmo naquela noite o

mandava para os anjinhos.

O general não duvidou.

- Ora imagine v. ex!,

proseguiu Bonifacio, qual não

seria a minha raiva na manhã

seguinte, vendo vasia a cama

do medico! Ainda quiz conso-

lar-me, pensando que talvez

fosse passear ao jardim; pro

curei-o em vão por toda a

casa; interroguei a creada, que

me disse não o ter visto. En-

tão. [ui a cata dele por toda a

aldeia, percorri os arrabaldes,

e nada, meu “general, nada!

l
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Contra a debllldade.-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

ruginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua _efica-

cia milhares de mediocs e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para crean as e

pessoas de estomago débi ou

ue pretendam um lundi ou re-

› ição facilmente digerivel,"cuja

acçãodpode realçar-se com um

calix e Vinho nutritivo de carne.

umwnm

.l cultura do lojo

na alimentação do gado

..'ias que foram coroadas do

nelhor exito. '

E' para lamentar que, obti-

dos os resultados satisfatorios

que se conseguiram, as esta-

ções oñciaes fizessem uma

_aturada propaganda, no ,proprio

interesse do paizr .

A t ^0 qUe é indiscutível e está

provado á sociedade, é que o

tojo, triturado, constitue um

alimento de primeira ordem

para o gado, e especialmente

para o gado bovino, quer de

trabalho, quer de engorda ou

de produção de leite, porquo,

sendo o tojo muito rito em azo-

te, comtribue para a tormeiçio

de materia gorda, leite e came..

O tojo, como todos sabem,

é uma planta muito rustica, re-

sistindo ás mais baixastempe-

raturas, vivendo nos terrenos

mais diverSoa, secos ou frescos.

ricos ou pobres, podendo ser

cortado .muitas Vezes, porque

VIVE mLIIÍOS u'nos.~

Sendo, com) dis-“emos,

uma planta muito ru-tica e dan-

do-se em todos os terrenos e

até mesmo criando-se esponta-

neamente, compreende-se que

facil é o submete-lo a uma

   

 

  

          

   

  

  

   

   

  

   

Geralmente, no nosso paiz,

mesmo nas regiões onde ainda

predomina o regimen pastoril,

e onde, por consequencia, a in

dustria da criação e engorda do

gado constitue-pode dizer-se.

o principal ramo das explora-

ções ruraes, sendo a sua mais

importante fonte de riqueza,

luta-se muitas vezes com a di-

ñculdade da falta de alimento

para o gado.

Como consequencia disto,

o pequeno lavrador que se ocu-

pa deste genero de exploração

agricola vê-se forçado muitas

vezes a ter de restringir bastan-

te o numero de cabeças de ga-

do a manter, em harmonia com

a superficie de terreno de que

dispõe para cultivar, o que não

raras vezes representa um gra-

vrsstmo transtorno para a sua

economia. _No entanto, parale-

lamente ao lado das pastagens

cheias de seiva e vigor, existem

tratos de terreno bastante longos

votados ao pousio ou a chame

ea e em que, com grande exito

e vantagem, se podia cultivar

o tojo para forragem.

Jolgamos que teria a maxi-

ma importancia o fato de os

nossos lavradores pensarem a

serio na questão, aliás da maior

importancia de cultura e apro-

vamento do tojo com o fim de

ser utitisado na alimantação de

gado.

Quanto a nós este assunto

deve merecer-lhes um pouco

de atenção, tanto mais que está

plenamente demonstrado que o

tojo é uma excelente forragem.

bela, grandemente nutritiva e

apetecida pelos animaes, quan-

do lenha sido convenientemen-

te triturado em maquinas pro-

prias, que facilmente podem

ser adquiridas pelos pequenos

lavradores, organisados em

grupos ou sociedades

Ha anos nas proximidades

da Marinha-grande, iniciaram-

se experiencias oñciaes com o

tim de determinar o valor ali-

mentar do tojo no arrocoamen-

to das vacas leiteiras, experien-

Parecia que o tinha engulido

a terral. . . Tretando-se dum

idiota, lembrei-me que talvez,

sem saber o que fazia se diri-

gisse ao monte, e até me pas-

sou pela ideia que se tivesse

matado. Em vista disto dei

parte ao alcaide, e acompa-

nhado por alguns visjnhos,

torne¡ a percorrer os arrabal-

des da aldeia. Passou-se o dia

nestas buscas e convencido de

que eram inutcis, comecei a

desconñar que talvez fosse até

Guadalajara e se metesse no

caminho de ferro. De facto, as

minhas suspeitas converteram-

se em realidade: falando com

o chefe da estação, disse-me

ele que o dr. Samuel tomara

bilhete para Madrid.

- Para Madrid! repetiu

o general, levantando-se da

cadeira como Se fosse impeli-

do por mola oculta.

-~. Tal e qual.

- Mas com que fim vem

ele a MadridP. . . perguntou

D. Pedro, que principiava a

perder a cabeça em face das

-P-l; 'r

    

   

   

   

   

   

  

 

   

   

  

   

  

   

 

cultura rendosa e lucra-iva,

adubando-o e tratand i o dc um

modo conveniente, o que dara

como resultad › o desenvol-

ver-se mais rapida-pente da'id )

uma. forragem tenra, apesar

dos seus espinhos, que, de res-

to são triiurados nas maquinas

A sementeira do tojo pode

faZer-se no principio do inver-

.io ou principio da primavera;

sendo quantoa _nós preferilvel

i semenieira no inverno.

O terreno deve ser conve-

nientemente arroteado por meio

de uma cova ou lavoura funda

e adubada com uma adubação

fosfatada-potassica.

A quantidade de semente

a empregar varia de ao a 30

quilogramas por hectare, sendo

conveniente semear com o tojo

a aveia para abrigir o tojo

muito tenro nas primeiros tem-

pos do sua existencia.

O tojo é urna leguminosa

como tal de propriedade de

absorver o azotu atmost'ericn.

dispensando adubação azotada.

Em compensação, presisa, co-

mo todas as legutiiinOsas, para

bem se alimentar, de potassa

e acido fosforico.

Em vista do exposto, deva:-

mos dizer que a adubação que

mais lhe covem _são 500 quilo-

gramas de fosfato Tomaz, e

500 quilogramas de cainite ou

:ejam 5o gramas de cada um

destes elementos por cada me-

tro quadrado, adubação esta

que não só lhe favorece consi-

deravelmente o crescimento co-

mo tambem a qualidade e

quantidade. Cardoso Guedes.

M

terríveis convinações que a

fatalidade lhe la apresentan-

do.

Santiago e Bonifacio tro-

caram um olhar, como estra-

nhando a pergunta do gene-

ral(

- Se de facto o dr. Sa-

muel recobrou o juizo, disse

o creado particular, se está.

em Madrid, e' necessario en-

contra-lo, custe o que custar;

ele bem sábe que os papeis

do cofre a ninguem interessa-

vam senão ao general Lostan,

e por isso é de crêr que ve-

nha reclamar esses documen-

tos e pedir justiça contra o

atentado de que ia sendo vi-

tima.

O general bem compreen-

dia a importancia do caso; o

perigo era eminente.

- Tens razão, Santiago,

disse ele, é indispensavel des-

cobrir o paradeiro do dr. Sa-

inuel.

(Continua) 
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(Conclusão)

Nas frieiras não ulceradas

@learn-se, de manhã e á noi-

u, pinceladas, em parte iguais,

detinturas de benjoim, de iodo

ede opio, que restabelecem,

pouco a pouco,a circrüção

nos pontos_ tumeñcados. Pó-

“" " Í?laser l'uções

com uma decocção de folhas

de nogueira. '

Nas frieiras ulceradas apli-

cam-se pensos humidos corn

tarlatanaí_',cm'bebídà .ém'ítñaho

aromatieo. _tardà _aplica-

se uma l pomada " de bot-'ax' e

seguidamente um emplastro de

oxido de zinco. '

Já que estamos a contas

com a higiene, diremos ha uma

bastante descurada: é a higiene

dos pés. O calçado que se Lisa

nem sempre e' dos mais con-

venientes. A forma 'anatomica

do pe' deveria ser tomada em

consideração pelos sapateiros,

creando um tipo de calçado

muito diverso daquele que im-

pôem habitualmente ao publi-

co. A moda. porem, e os seus

caprichos. a tendencia para a

elegancia, como que põem de

parte a logica e a higiene.

Obrigado o pé a Sarjeitar-se

. a um calçado mai corrformrdo

termina por se amoldar a ele,

embora sofra Compressões as

Ínais das vezes insuportaveis.

A consequencia disto é* não se

encontrar hoje um pe' verda-

deiramente normal, como o

apresentavam os povosda an-

tiguidade e como oapresentam'

ainda os que andam descalços.

A estetica como que fica abis-

madgar nestas _da

forma do pé. Srr'io'asfr extremi-

dades que-apresenta'm as mais

   

  

  

     

   

  

                

  

la que se devem modiñcar os'

  

  

 

ne do pé. Este calçàrá' melhor

e poderá andar sem diñuidade.

Falar da tuberculose e' o

mesmo que tratar sempre dum

assunto momento o.

A tuberculose não é só a

consequencia de um microbio.

Este não basta para por si só

originar a doença, que se de-

clara apenas nas pessóas pre-

dispostas para ela. A luta con-

tra a tuberculose compreendv,

portanto, duas modalidades: a

preservação do microbio e a

proteção do organismo huma-

no contra as causas do defi-

nhamento.

A preservação do micro-

bio é relativamente facil. Basta'

adotar certas medidas, em har-

monia com as regras da higie-

ne e da limpeza. Mas, em hi-

giene, um_ progresso qualquer

só pode resultar da educação,

sendo, portanto, desde a esco-

maus habitos._ Sem isto nada

feito. Nãoi'bast'a tratar de evitar

o microbio; mais necessario é

colocar o organismo nas me-

lhores condições de funciona-

mento, pois é o definhamento

do organismo que torna possi-

vel o desenvolvimento do mi-

crobio da tuberculose. Só evi-

tando as habitações insalubre-S,

a alimentação deleituosa, 0 ex '

cesso de' trabalho inteletual e

material, 0 alcoolismo, é que

se previne o mal. A limpeza,o

ar, a luz, a higiene, são os me

lhores agentes de proteção con-

tra o microbio.

Infelizmente, nas grandes

aglomerações, não é facil obter

aqueles agentes essenciais. E'

por isso que se considera, com

razão, a tuberculme como uma

doença social, como 0 resulta-

do de uma organisaç'ão social

defeituosa. Para este doença

social são,.primeiro que tudo,

neCeSSarios' remedios sociais.

Nom'o

1111111111 1181101110118

Alqusrublm. _tz-Está marcado o

 

  

     

    

  

    

  

   
  

  

   

 

     

  

         

   

sado colega local a Liberdade, a

tai e província te.n recebido com

divide. "

Novas edições

Almanaque da “liber-

dada,,.- Já foi profusam-ente

distribuido, porque teve um belo

acolhimanto e uma larga extra-

ção, o almanaque do nosso pre-

 

que por vezes nos temos refe-

rido e que a imprensa da capr-

p_alavras da mais justa apre-

craçao.

O Almanaque da Liberdade, e'

um esplendido roteiro do esten-

so distrito de que é capital a

nossa linda terra. Muito comple-

to na informação, muito util pe-

los vastos conhecimentos que

resta,e deveras interessante pe-

as variadas secções em que se

Inclue numerosas gravuras,

paisagens e retratos, e 'é no

todo o excelente guia que os

cartazes-reclame nos diziam.

0 “Ocldento,,. - Recebe-

mos o n.° 1231 do Ocidente, a

primeira e antiga revista ilustra-

da de Portugal, que vem agora

aumentada a 20 paginas, com

numerosas gravuras de Arte e

de actualid'ades e uma interes-

sante secção de anuncios ilustra-

dos á semilhança das ilustrações

estrangeiras, realisando assim

um importante melhoramento

com que o Ocidente fica a ar

das publicações lá de fóra, es-

te genero. Este numero do Oci-

dente estampa umas 16 gravuras,

sendo seis reproduzindo quadros

das ultimas exposições de art.-

de D. Emilia Braãa, .lose Carn-

pas e Alberto de ousa; 3 rela-

tivas a visita de jornalistas in-

gleses a Portugal; retratos dc

Porfirio Diaz e Madero, actriz

Rosario Pino, D. Emilia Braga

José Cam as, no seu atelier em

Paris e A berto de Sousa; O no-

vo couraçado «Rio de Janeiro»

da marinha de guerra brasileira

ultimamente lançado ao mar, em

inglaterra: Canhão Krup para

destruir os aerostatos.

Ainda acompanha este nume-

ro do Ocidente uma linda gravu-

ra a côr, reprodução do quadro

de José Cam as, «La tas'se dc

the», de brin e aos leitores e

anunciantes.

A prirnorosa colaboração lite-

raria é firmada por: Antonio C0-

beira, A. Correia de Oliveira,

Macedo de Oliveira, A. Niza,

Hipolito Repouso, Caetano Al-

berto, dr. Cortez Pinto, etc.

A assinatura do Ocidente conti-

nua a custar 95o reis por trimes-

       

  

  

    

     

   

   

 

v Hoje

21 DE MARÇO

começou

a Primavera

J       

 

Alegrae-vos, pois, mas tende

cautelal

Alegrae-vos, porque a dura es-

tação terminou. Tendo casttell.

porque a Primavera é uma esta-

ção perigosa. No Primavera, o or-

ganismo tem necessidade de um

tonico. de um ligeiro estimulante:

as Pílulas Pini: sãoo melhor tonico.

No começo da Primavera, o indi-

viduo sente-se fraco - as Pílulas

Pink dio forças. Falta o a petite

- as Pílulas Pink desenvolvem o

appetite. O estomago está enfra-

quecido e fazem-se mal as diges-

tões - as Pílulas Pini¡ iortificam

o estomago e facilitam as disgestões.

Emiim. e na Primavera que os nos-

sos humores, postosem movimento,

procuram sahir pela pelle causando-

nos as empçóes, as fogagens. os

dessgradaveis himoulos - as

Pílulas Pini: purilicarn o sangue.

Activam o funccionarnento dos or-

gãos eliminadores; as impurezas

o sangue são assim eliminadas

pelas Vias naturaes, e não procu-

ram já sahir la pelle. O trata-

mento das Pi ulas Pini: constitue

a melhor cura da Primavera que

podeis emprehender. Realisae-a,

pois, e ficareis de certo bem satis-

eitos com ella.

Pílulas Pink
As Pílulas Pink estio E venda em todas

as armadas pelo preço de 800 rãs s caixa.

4 400rdis, cada 6 caixas. Deposito geral :

J. P. Butosõt Cl, Plasmas e

gemas, 39,Prns Augusta, 45. Lisboa.-

ub-qente no arto: Antonio da

Costs,7102. Largo de S. Domingos. 103.

x O

   

indicações uteis

  

Etpsrliçãa rlt tals:

Custo do premio de emissão para

   

   

  

CARTÃZ MUNCIADOR

 

Wh'le 51m' 'L' e

Serviço combinado com a EMPREZA lNSUbANA DE

NAVEGAÇÃO

Para New-York e Boston

O ¡aqueteb'an Miguel a sair em

20 do corrente recebe passageros de

1.', 2 “ e 3.' classes para seguirem

1105 puque Cretz'c de 132500 tonela-

:TSE das, de Ponta Delgada, (Açores) no

dia 25 do corrente e pelo Cedric,

de 212000 toneladas, do Funchal (Madeira) no dia 2 de abril

proximo.

 

Preço da passagem em 3.“ classe L 8.0.0.

Vedem-se pas- agens para. a. Californi 1

Agentes gerais em Portugal,

German-o Serrão Arnaud

@aos do (Sodré, dê... 23-31295012.

 

'desgraciosas transiõñnações.. O

'dedo polegar 'do pri-chega a ii-v

car como .que lanava'iado com

'o segundo, perdendo o eSpaço

__ livre que existe normalmente.

' Os outros dedos egualmcnte se

dia 242110 corrente para a «Festa da

Arvore» nesta treguezra; Ha grande en-

tusiasmo. Haverá musica, logo, iluml-

nação, cortejo e varios divertimentos

para as creanças, ás quais será dado

um bodo servido pelas senhoras mais

distintas desta freguezía. Veem as fi-

larmonlcas de Riba U1 e S. João de

Loura.

o continente e ilhas. 25 reis por cada

tres O que é cxrremameme ba' Sdooo reis ou fração desta quantia,além

rato. - do sêlo correspondente: de ¡Jooo até

O “seculo.agrlcola”, - 1011000 reis. ro reis; de mais de toõooo

O n.° 32 deste util semanarro rn- até 3°¡°°°, 'eis' 3° reis; de mais de

sem o sumario seguinte: 2.05000 ate Soñooo reis, 4o reis; de

. . . . mais de 50.1000 até 1003000 reis,ôo

A interativapartrcular e a ar-_ reis; de mais de 1005000 até 60011000

bortsação; A escolha das semen-

. nos

Dominoos-Tencas-QulnTes

emos
68772 r ?1101165 »a None

   

    

  

      
  reis. too reis

_ . A . _ 7,12 reio, a 74o reiS' trigo a ¡#250 reiS'

. detinas ramificações venosas, mb: ge sà'hlgêguàmvaâàgs gampanhã “É 20,37 8,48 centelgogs mira'rís, ieijão, a 1115051;

que são o preiudio de futuras de 100$000 reis para as obras do Par' vãiâd'áres'ÇÍÃÇÍÃ 12I05201Í9 _g 7:33 re'g'Ngrdri Leirii'ãi-ÊÉ-mi: lim_

' 'VIIÍZCS. . que ãttãããàeãã'tem s.d d Granla .. 000- . . 12,14 21,05 - 7,56 lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

, . j d . b it d l Ot“m ver a' Espinho 12,2121,11 9,18 8,04 a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

E facrl, sem se 816861111' Ç'm ”illegal“: ?3:12:53 em" Esmoris........ - - - 8,12 a5 reis; aveia a 360 reis; fava, a

mamuma calça¡- de uma M t~ 'a PD“ V a““ 30%,““ dos Ovar 12,44 - - 8,26 Goo reis. Por rã litros: tremoço, a . ,

, ' o“ E” ° u ar "amante Estarreja ....... 13,04 -- - 849 500 reis. Por 20 litros: batata nova, a ”Ill lili 80111111““ ill 1331181133 311113 8 lillBlllliiBl- +-
add e d t

r

maneira correta e elegante, sal- 38' l ° com 33 “a 33 "0 "entre e AVEIRO .. 13,24 22,02 9,54 9,14 230 reis: castanha pilada, a ttprSo reis;

l
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deiormzrm O resultado destas

'distormidades é tornar a mar-

cha diiicil, alterar a epiderme,

devido a 'fricionamentos' 0u a

compressões, dando logar aos

calos, olhos de perdiz, unhas

encravadas, etc.

Um calçado racional não

deve apenas deixar ao pé toda

a liberdade ao. seu funciona-

mento; deve tambem ser mu-

se curto, sacudindo, forçando

o corpo a inclinar para diante.

Com a continuação, produzem-

se dôres nos musculos contrai-

e a essas dôres vem ¡un-

certas perturbações na

circulação, que se manifestam

coils- apsreCitnento na' pale

vaguardando ao mesmo tempo

s' forma e a estrutura do pé,

sobretudo no que diz respeito

”calçado feminino. Uma rea-

çlo para a logica e para o bom

torna-se necessario. Ga-

ultst¡ muito com isso a higie-

  

O Está bastante doente o sr. José

Carvalho Miranda, um rapaz dos mais

distintos desta freguezta. Desejamos-

lhe rapidas melhoras.

O No dia 8 do corrente teve logar

a procissão conduzindo o Viatico, da

la de Santa Marta para a capela-

da egreja matriz. _ r

Foi uma procissão imponente. Hou-

ve musica e muito fogo. Tudo correu

na melhor ordem sem que houvesse a

mais pequena nota discordante. Foi

uma procissão bonita e talvez a mais

concorrida que se tem feito 'nesta tre-

gaezia. ' - -

Oliveira de Azemeis. K-Realisou-

ça

mr

O templo foi revestido de damas-

cos, de luzes e de ilóres, apresentando

um aspecto encantador. A té é por to-

da a arte muito viva.

s juizas para esta solenidade, no

ano proximo, são as sr.as D. Julia Ar-

mada Alegria e D. Ana Maxima Pais

de Carvalho e Almeida,

O A feirados onze, que se reali-

sa nesta vila, teve uma concorrencia

regular de negociantes e de compra-

dores. ' '

na cabeça, joaquim Pedro, casado, ne-

ociante, morador naquela povoação.

agressor to¡ um seu visinho, Manuel

julio, casado, proprietario, com quem

tivera, pouco antes uma forte alterca-

ção derivada de um barulho entre dois

rapazotes filhos dos dois. O agredido

foi pouco depois conduzido para o hos-

pital, onde está em tratamento, sendo o

seu estado graylssimo. 0 agressor foi

preso.

  

tes: Conservação do vinho; Trans-

porte de Hôres; Informações;

iceria Purchasi; Serviços techni-

cos; 'A festa nacional da Arvo-

re; O ensino agricola; Consul-

tas. etc , etc.

Alem do texto, algumas foto-

gravuras interessantes.

_Mt-6°_

llorarnx do: comboios

De blsboa ao Porto

  

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro as 11,08;

outro ás 19,10; outro as 21,39 e o rapi-

do ás 23,09,

Do Porto a liisboa

Trsw. Cor. Rap. bai).

 

Porto (s. Bento) 11,25 20,05 8,39

 

Pampilhosa . 14,32 23,01 10,32 10,16

Coimbra,,.._.,.,15,20 0,1010,5811,30

Altarelos ...,. .. 16,07 0,3311,0911,52_

Entroncamento .. 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio).. 6,25 14,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., as 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20:12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ãs'21,31.'

 

   

   

1.11¡ 1111 :1111

De 1.1000- até 105000 reis, to reis.

De !OMG até 505000 reis, 20 reis. De

505000 até 1003000 reis, 3o reis. De

:0011000 até 2505000 reis, 50 reis. Cada

150600 reis mais ou fração. 50 reis.

AÊVQGAÉQ

.leão Ferrelra Gomes, protessOr efe-

ctivo do liceu de Aveiro, e antlgo concgo

da 56 do Viseu. abriu'o seu o

de advogado na rua da Re n.°

3. 1.° andar «Antiga Avenida Conde de

“Quedah .

  

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouriço, a 320, 360.

360, 329 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

ta, a 300 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi

nho, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

so litros: azeite, a 5310500 e 5.79600

reis; e vinho. a 800 e 110000 reis.

No de Oliveira de Azemeis-Por so

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

azeitona, _a 700 reis; pinhão v1:rdc,.a

4713000 reis; .pinhão torrado, a 5.»000

reis. Por duzia: ovos, a zoo reis.

 

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, tixou residencia nesta cl-

dsdo e abriu escritorio ds advogado nas

cassada sua habitado.” rua Miguel

M-n°24 (arrays ms Jesus),

 

  

      

    

  

'00115650065

@deito (sitees

Em Mu ”E" conscientemente
uma creada que dê

OMPRA-SE uma como- _ _ boas abonasões e
C da em pau preto, com queira 11' para povoaçao pro-

 

' *
- #ag-"5

md'o de um tação largo e pou- 3° a BW““ MW““ da Vlrgem' = . _

Mãe festividadea que a alma redosa _ _ um, c . _

co elevado. das dãmas oliveirftnses consagrii o seu m' c" M mer ados semanais dlmenções regulares e ximêâãrl'àzbâa

' .e - - ma's ervoroso cu o. ___..____..__
_ . '

O tacao_ alto, cujas dtmen- ' A nussa, a grande ¡ustmmental' _ 2135 830 925 Opreço actual dos generos em bCÍnÊÊSÍadO_

.ões teem stdo demasmdamen- toi executada pela orquestra de S. L'Sboa (R°°¡°)" " ' ' ' nos dt crentes mercados: Dirigir aqur.

' ' Entroncamento . - 0,1810,0513,25

- Trago, subindo ao pulprto, ao Evange- .

te exageradas pela modae 8111- um, o dr' Mame¡ Gonâawes Cadena, Alfarelos ........ - 2,5'3? mithob de Estagreja.-Por so lrltros:

' ° Coimbra ........ - r 1 o ranc0,a 00 retS' amareo o

l. ã! mars pelos tsapateiros que :$213: :oãêãlnêêügéo da Virgem' Pampilhosa "37 so reis; estrangeirol, 660. reis; feiiãa

1 S ~ " ' ¡unas-s s l ~.

_z emo r_ aca re am senos m, apontou-a como o mais grandioso e ?41311203 11:58 539 '__ ¡901 ,333,33%033,52??? :33:: .ÔÔÔÔÓÔÓÔÔÓ.Ó. ›Ô§Ó.ÔÔÔÔ ÓÓÔÓÔÓÓ

convenientes colocando o pe modelar exemplo das mães. Disse ue S a“ l › t . › r v. › _8 1 _ ç o

, aiiibsofia moderna não compreen eu Ova'"""""' ¡2'22 6,01 _ 19'19 reis? “memt @00° "e'si ("as 83° " O §

no prolongamento da perna e, "em “ano“ a do¡ msm, estampada Esmoriz. [336 _r('ers; bçtaáaà405 kilos) 340 reis; ovos, Ó

' ' ' ' ' s inho......... , , r s cento r orets. r

por Cpnsegumte' Obrlgando a 'gâgggfütâenâagaiãiz &mêgsüaldê Granja 13,04 6,39 - 19,43 . No_ de Alcobaça.-Por i4 litrosz.

contrair de um* modo perma- Antonio NOÉ“, a traduzíram com a Valadares . . . . ...13,23 6,521 - trt_ omtstura durasio,a 700 e-;ao reis;

neute certos musculos da per- mals pledosa fidelidade, rendendo-lhe. ;Égbãyãg 20,35 :ishocrâíatããraà :Siloreriãisàvgãmaa :à: Rua dos Panquelpo z, 263 a 267_ 1,1550A

. . ' _ ...g-u 1 s r t s y

na. Alem disso, o andar deixa ?$333 ,3,213,535 me Porto (s. Bento). 14 7,4114,1720,46 reiãàgeraoçgg 5:0 reisigrão-,de-bico,
_. - _ _ . ' _ a rers- er ão ranco e e c d

mm“) a desclart o Pas“) toma' F0¡ surpreendente' De Aveiro Para 0 Porto ha amda a 800 e qdo réis. Por kilo: fiiriiiriil: di;

v
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-I- flanela: t mais artigos de Ianilitirs nacionais e rstratgtim_

Bandeiras em fileie. sempre completo sortimentoo

tanto nacionais como estrangeiras e para

O

D
Ó associações de classe

Ô Perfeição no acabamento -H-l-H- PREÇOS SEM COMPETENCIA

O, anlam-se amostras para todos os pontos

O., do pais a quem as requisitar z

?QÓNÓÍÔOOQOOÓQNOQÓÓQQQÔOO#000

Ó

Ó
Q
N
§
N
§
Ó
§
V
?
W
Q
Q
Q
Q
Q
Ó
Q
Q
Q
Ó
Ó
Ó
O
Ó
N
Ó
Ó
Ó

'
Q
O

9
"



  

 

  

   
A EL GRAN Estaçãñ _de “não.

Modas e confeções 'Pompeuida Gosta. ?caipira ' 'Camisarizt' e :.rmvzttztrizt

PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e a'o publico que acaba de receber todu o sortido para apresente estação, em artigos .ls :mis alta novidade
e apurado gósto, importado' diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras'
casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex. clientes de que _em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu
estabelec1mento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todOS 'os *artigos de novidade.
' . Por contrato especial c'om u a d " ' c- d LÍ'b' , I v ' ' '

lindo e variado sortido de Chrapetfss ::Elggerrfliorzíajlti;osbmíííêiã:52:13.23: szgiocããigmziiãâjm vez, um

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTtDo DA 'Elegante

Rua de José 'Estevam Rua Mendes Leite ÀVÊHÊQ

manu-xax eixos»

R' M' S' P' ' uz i o ser
k _ç :meu REAL INGLÊSA

Sistema w“”"tzARD

?unit ru 21-151¡

Sensacional novi-

dade~Assom-

broeo sucesso

 

CONÉRA

A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Fcrrnginosa

o tia pharmacia Franco o

_ Esta hrinha, que e um executam

alimento reparador, de facil digeetlo, '

utiiissimo para pessoas de estomago

debtl ou en ermo, para convaleseentee,

pessoas idosas ou ereanças, e eo mee- '

mo tempo nm precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte o do mais reconhecido proveito

nas pessoas nnemícas, de constituiçlo

fraca, e, em geral, ue carecem de Ior-

ças no organismo. atá ie almeme nu-

ctnrisada e privilegiada. ais de W

attestados dos iritneiros medicos go-
rantem a sua e caein. o

Conde do Restello à 0.'

_ 9 l, lSBOA- BELEM
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PAentzvauTAR

OUCONSERVAR

AS FORÇAS

Unico aulorisailo pelo governo, aptitude' _

pela Junta de saude ,publica e privilegiado
Recomendado por centenaresw Está tambem sendo muito, usa-dos mais dlSIlUÍOS, medicos que do ás colheres com quaisquer bo-garantem a sua superioridade nã lachas ao !mic/r, a ñm de preparar i iconvalescençe datadas as doenças o estomago para receber bem ae sempre que .é precrso levantar as alimentação de jantar- podendoforças ou enrrquecere sangue;em- tambem tomar-se ao ioast arapregando-se, com 'e mais feliz facilitar completamenteadig'eàãoexuo. nas_ estomagqs, ainda ,os E' o melhor tomco nutritivomais debets, ara combater as di- !que se conhece: é muito di esti- 'gesloes tard _s e labbriosa'spa dis- vo., fortiñcante e rebonnhãime

pepsza, anemia, _eu inaçqe dos or- Sopa sua influencia desenvoive:gatos, e raqutlismo, afeçoes, escro- “ se rápidaniente 'o apetiteJenÉique-falas, etc.
ce-se osanpue, fartalecem-se osUsam-no tambem como ma'

' l

_ , tor musculos e voltam as tor 'as.proveitol ns pessoas de perfeita calix deste vinho re § um I
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PAQUÊTES ”CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Demerara, ém 19 de março.

[Para o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires_

*
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dilamilltm sistema tl¡ -

madonna¡ sem: '

 

Luz e'aqueezhalefnto 'e'

sem \maquinismos e sem ín- ^

term'ediurios estranhos, isto é:

a conversão direta do combus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo. V

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a suapro-

,v p . . . pria habitacao, sem estar su-

Ísles ?aqueles Sahem de LISBUÀ ni dm segumle e mais os Paqueics a rena ás #Neemias enormes
i das conipa'nhlas de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantíssi- r '

ma, branca, constante, não_ dando cheiro nem fumo, não produzmdo resi-

duos ou depositos deletcrios. E'i de t'uciliina montagem e sem perigo de

Pteço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Araguaya, 'em 24 de março'

resentlsaude que teem excesso de traba- bem bife. p - umlho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-rar as perdas ocastonadas por esse quistado as medalhas de ou'ro emexcesso de trabalho, e tambem todas: as exposições ,nacionies eaquelas que. não tendo trabalho estran eiras a i '
l _ '

ue tem co
em excesso, recetam~ Contudo en- g q “um“fraqueceruem consequencia da Sue
organisaçao pouco robusta.

875

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Aires

  

_i Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio 'da Prata 46:000
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Acha-se à venda nas 'principais farmacia:: de
Portugal e estrangeiro. Deposito oral' Pod
Franco à 0.', Farmacia Franco. 105 "o

Amazon, em 17 de março

.
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osPara a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu - Belem_
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e Buenos-Aires explosão_ 1h WVARD l _ h b_

Pre o da assa em em 3.a classe ara o Brazil e Rio da Prata 46:000 om os :t are os . _ , po e :z cminfnr e aquecer ax- a tta- a t , . _ v9 P g P ções com a marginal facilidade e por un baixo preço.

Asturias em de mar 'o v Com os aparelhos WIZARD, o'ite n-se u.n bath quente em dez

' ç minutos, consumindo-se apenas ![5 d.- Iitro de essenem.

Para informações dirigir a ¡ *MN
Para a Madeira, Pernambuco,-';Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

chatos susana. 3“.““W'”mm :ENEM
Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

antigo diretor de fabricas de gaz. \gsiilc exclusivo pird o; distrito: , .l. uma“. _un_ ou..."

V _ l Porto e Aveiro. u v l, _ eu_ um“

A Bono” 'm “51005 mmuüueszs Escritorio, Café Brazil-PORTO ' O 'em ' _m_
' “Hqu ' 'M

  
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem s srs. passageirós de 1.' classe 0.05'3'70' z :ATAÍ'PQOS agir- 'si. . . .. . J › _.______.~ m i. , , ._ ' l ' v - .wescolher os belich$ á \usta das plantas dos paq etes mas para 'Isso recomen- E _s › W ' , ..um

damos toda a anteélpaçle. ^ ,
I V NDE E um Pmp"o ñ“¡MÍíl'lLIúnihiuMliMhuh-mOs paquetes dei-egregso do Bra-(il, oferecem todas as Comodidades aos l l para estudo, em .boas

' i .

srs. passageiros que se destinam a Pari; e Lendr'es. \ _ . ' - v, , _

Aceitam-se'tambe'm passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em caba de famma ' condiçoes.

    

gada) com tra sbofdo'em Southampton. respeitavel, na rua

 

, - _ ACELOS, barbados enxer- Nesta redação 9° diz ' " í Vende-se na Fa~AVG ENTES de Jose Estevam recebem se Bmdos em ,maes quam_ qUem está encarregado a. ~ t 'brica do rca-z...-No Porto. Ein umha_ estudantes do liceu ou alunosI dades venda_ ~ 'Juara '

' ' y ' da Escola de habilitação. D¡r¡~o¡,. a Manuel Simõeso ;
i_ _ _ D _ ~ ~ v_ * ., / Um carro ou Son kilos.. ¡ooo ':t c-a i James RWÉS à (y Informaçoes na redação de Lametrq, Costa do Valade- .-.-.-.-'.-.. toookil01.............'..4Bleorels

'19, Rua do Infante D. Henrique i Rua do Comercio, 3¡_1›° i eSte Jornal' Oliveirigqg'_ V , A A

  

   

CONTRA ATOSSE¡ _ _ , t .

Xaropepeitoraldamee mOÍOCÍCIeteS BÍCÍCIeteS; i

_ l v . , ' ENDE-SE uma, para pe-

W'Zãímfâáiâõzj * Maquinas de costura Maquinas de escrever i 333;: :gmgãfgsggj
cionais e estrangeiras a que ' d icesso e quintal, na rua Manuel

tem concorrido.
i Firmino e frente também para

  

   

     

  

  

  

 

   
_ Mourão, int.“ q

..... ..

'

,. .....................
4 .

_ni-_-

  

    
d M'sêmpre á venda'os mais finos dôce's de ovos,

    

o Largo do Capitão Maia M8- especialidade'da terra s ' '

v , _ _
a V V_ j . orttdo variadisstmo araRoogmãsgldõ PP" "M" GRAND; deEosiro.. de MOTOCICLETES tambem.: 'galhaes _ = t 'chá ie sobremeza, numa escolha esmeraidra eO med_loo- BlClbLET S WOEBNER e outras marcas a começar: Tem andar termo e .an-1_ ,abundanta'

  

em atalhos reis, com mala, chaves e bomba.

    

, . » z d lasl 'as. ' ~ ' ' ' i vusa?::ts°*âzzsaez°::aspgs' Mwums Discos. «tc xp Tile, com o escrivão ~s¡t- .h E““ ?É d° d“”“h” me'micapuejpambem o um“) legalmente_ de eScrever, da fabrica wau R. Todos os acessorms para as z ores C011 lÇ es todas GS encomendas que lhe se-

  

'autorísãdo e PrivilcgíaÇIO. depois de" mesmas'
veno de Magalhaes'ina mes-:

.Víúenchda 3 sua CñCHCla em mUÍÚSSÍ- Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Ga- _ mil rua.

mas ObiQrV?Çõe$ Oñçiêlmeme .feÍÍaS- :_› rage para reparações e pernoite de automoveis. Ole-os c gazolina.
nos hospitais e na clinica particular, -.

sendo considerado como um verdadei-

ro especiñco contra as bronquiles (agu- . _ , .
das ou “om-ms), dean”, fosses read_ › Grande depostto de calçado em todas as cores e qualidades.

das ,asse com““ e asma do, do ' " Alfaiataria, onde se executa toda a obra para homem. senhora e V' " ' '~ - v n u n t
»palio contra todas as ¡n.¡ta çóes Her_ creança e os celebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda. 2 , r _ - _

rosas.
A ^

I

lGiNTtS DE AUTOMOVEIS “Chamou" E “D'arraq”

iam feitas, para todos Os pontos 'do paiz, Africa e.

Brazil, 'onde tem osseus revendedores. l

Faz descontos ás casas que lhe gastam em:

-grandequantidade os Ovos moles, em latas ou.

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-
cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas-

enguias assadas á ”pesCador.

A Rua 'da

   

     

Aluguer de bicicletas, motocicletes e automoveis.
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gaÊrYÊÊBÊJHÊÍÊaÊ°B?-Sãtf DA-SE uma gratiñcaçao de

NDE DE RESTELO & C'. i As motocicletes Wandér'er forum as que tiveram 'o J cemanil reis, a ,qLIem
Belem-USBOA A grande triunfo do circuito do Minho. tornecer indicações para

As bicicletas Woerner'teem sido premiadas er'n to- _' a__ deSCObe'ÍÊa 'deu Pessoãs que

das as exposuções onde teem COi'lC-HTldD. façam 0 comerCtQ de impor-

"BEM AMERICANAS w :T: :ÊÊÍÊJ'JÉS;'Êtàjeáfâãíããífãr
. . ~ ú d t d fi lei),\desde que dessas infor- 'Mine

e enxertos das em ser pTOC ra OS em O as as eras mações resulte a .apreenção _ .

castas mms ,castean e pro_ de 15, em Santo hn 1,1'0 da massa fosfonca com mu“a sem no e prepno

dutivas. 'Qualidades 'garanti- '3? (R' do Ca çado) para o deliquente não infe- C553 doentigmcen' O eai muggtdmas'é m
ç _ . s

. . , . . . -. 1 ~› um¡ '(185,1 Enxertos perelras de _ lí: “OT á grattñcaçao Prometlda. l tro rePUbhcano› ao a côr mate c arismcíÀltiãaírrsügf_dezz
exce entes _uah es.

A 7 v
'Quem Soube¡- da existencia de alto da rua Larga, c que e' uma verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-› 4 . ' . ' . ~

It ' a -1

vende anne! Rodrigusa flbei Enedes de rmho & c. -- o v v. R

Costeira “Aveiro
.La      

 

h____.

 

- - ~ -~ › .- ,- bolhas riem rhbo'res- a 'e ide-'rue 'sã'emassa fosfortca, dirija-Se a boa habitaçao. mudas”“ sum qs *resullzudgs obtidgs

Pereira 'de Carvalho, ÀVElRO _ ._ s ,Francisco Godinho, rua dos Informa-se no talho 'dc ãzmgàrgãdoscfio Creme Si-Hgtqumo_
r _Grilosn° 2'6,'Cdin1bra. Lima, “O Mercado- 'Êtigiraverdldeirf

\


